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Abstract. This paper presents a tool for building benchmark datasets to evalu-
ate image-based gesture analysis systems, considering object segmentation and
pattern recognition tasks. The main motivation in this project is to provide an
alternative to allow the efective comparisons among several iniciatives in the
development of this type of systems. The tool has as a differential funcional-
ities for preparing dataset with videos, frames and feature vectors organized
according acquision context, background style, performers, gesture sequences
and gesture type. Such features allow to create test cases to benchmarking sev-
eral systems properties.

Resumo.Este artigo apresenta uma ferramenta para construção de conjuntos
de dados de referência para aferiç̃ao de sistemas de análise de gestos baseados
em imagens, visando tarefas de segmentação de objetos de interesse e reco-
nhecimento de padrões. A principal motivaç̃ao deste projetóe contribuir para
que as v́arias iniciativas de desenvolvimento de tais sistemas possam ser eficaz-
mente comparadas. A ferramenta apresenta como diferencial funcionalidades
dedicadas a preparar conjuntos de vı́deos, frames e vetores de caracterı́sticas,
organizados em relaç̃ao ao contexto de aquisição, tipo de fundo, usúario execu-
tor, seqûencias e tipos de gestos. Estas caracterı́sticas permitem a criaç̃ao de
casos de testes sob os quais várias propriedades do sistema podem ser aferidas.

1. Introduç ão

Sistemas para análise de gestos baseados em imagens tem se tornado cada vez mais co-
muns nos dias atuais. Asáreas de aplicação para estes sistemas vão desde reconhecimento
de face para sistemas de identificação de pessoas em fotos postadas em redes sociais ou
reconhecimento de sorrisos em sistemas embarcados em máquinas fotogŕaficas, at́e sis-
temas de segurança, reconhecimento de lı́ngua de sinais e suporteà ańalise de discurso
em atividades de comunicação humana. A informaç̃ao referente a gestos estudada neste
tipo de sistema assume caracterı́sticas est́aticas, como por exemplo no reconhecimento de
face [Pantic et al. 2007], [Ekman e Hager 2002] ou reconhecimento de postura corporal
[Just et al. 2006] [Madeo et al. 2010]; ou dinâmicas como no caso de análise de movi-
mento corporal [Dias et al. 2009] ou direção do olhar [Duchowski 2002].

O campo de pesquisa nestaárea se apresenta como multidisciplinar, envol-
vendo pesquisadores dasáreas de desenvolvimento de sistemas, fisiologia, psicologia e
lingúıstica. Mitra e Acharya [Mitra e Acharya 2007] revisaram uma série de ḿetodos



computacionais, propostos por diversos pesquisadores, para análise de gestos a par-
tir de imagens (tamb́em conhecido como análise de gestos baseado em visão), e Kita
[Kita et al. 1998], Kendon [Kendon 1980] e McNeil [McNeill 1992] apresentam estudos
de psicologia e lingúıstica que buscam fundamentação téorica para formalizar a análise
de gestos. Tal formalizaçãoé imprescind́ıvel para que a ańalise de gestos computacionais
alcance seu pleno desenvolvimento.

Poŕem, ainda mediante os esforços para crescimento e maturação destáarea de
pesquisa e desenvolvimento, permanece a dificuldade de realização de ańalises compara-
tivas entre as abordagens propostas. Por conta do caráter cultural e regional inerente ao
próprio problema de ańalise de gestos, e a depender da aplicação, o objeto de estudo – o
gesto – tem significados distintos quando contextualizado em diferentes paı́ses ou mesmo
em contextos especı́ficos de aplicaç̃oes particulares. Existe uma carência de conjuntos de
dados de gestos – bem descritos e organizados e que sejam de domı́nio público – para
serem usados como conjuntos de referência (oubenchmark) para aferiç̃ao de desempenho
e testes comparativos entre as iniciativas.

Criar conjuntos de dados de referência nestáarea pode ser uma tarefa desgastante,
uma vez que o idealé que os dados que componham o conjunto sejam em grande quanti-
dade e diversidade, principalmente quando uma técnica computacional para segmentação
de imagem ou para reconhecimento de padrõesé escolhida para a realização da ańalise
do gesto, comóe o caso do escopo coberto pelo presente trabalho1. A ferramenta aqui
descrita, desenvolvida usando o ambiente de programação Matlab, tem o objetivo de con-
tribuir para a minimizaç̃ao deste problema, fornecendo um ambiente para aquisição e
organizaç̃ao de dados para compor tais conjuntos de referências.

Apesar da pouca disponibilidade de conjuntos de dados de referência náarea de
gestos,́e posśıvel citar alguns conjuntos relacionados a lı́nguas de sinais disponı́veis pu-
blicamente no repositório UCI Machine Learning2. O conjunto Australian Sign Lan-
guage (Ĺıngua de Sinais Australiana), gerado por [Kadous 1995], inclui 6650 instâncias
de 95 sinais distintos da Lı́ngua de Sinais Australiana (70 instâncias por classe, em
média), poŕem os sinais foram extraı́dos utilizando luvas de sensores. Já o conjunto Li-
bras Movement (Movimentos da Lı́ngua Brasileira de Sinais – Libras), apresentado em
[Dias et al. 2009] consiste em 360 instâncias de 15 movimentos distintos (24 instâncias
por classe, em ḿedia). O trabalho utiliza vis̃ao computacional, de forma que os dados
são captados na forma de vı́deos, sendo necessário extrair o objeto de interesse de cada
frame da imagem. A partir das imagens segmentadas, o centróide da m̃ao em cada frame
é extráıdo e o movimentóe representado por uma sequência de centŕoides. Neste mesmo
reposit́orio tamb́em existe o conjunto de dados relativo a ações f́ısicas, o Vicon Physi-
cal Action, apresentado em [Theodoridis e Hu 2007], que usou um sistema avançado de
captaç̃ao de movimento chamado Vicon.

Dentro do escopo desse estudo, não foram encontradas iniciativas que ofere-
cem uma sistematização automatizada para a construção de conjuntos de dados de re-

1Existem iniciativas que trabalham com segmentação de imagem ou reconhecimento de padrões ma-
nual, com o objetivo de fundamentar ou ilustrar alguma teoria de análise de gestos. Nestes casos, a
amostra de ańalise é bastante restrita e as aferições s̃ao qualitativas e subjetivas. Trabalhos nessa linha
são: [Chen et al. 2002], [Quek et al. 2002] e [Quek 2004]

2http://archive.ics.uci.edu/ml/index.html.



ferência no contexto de análise de gestos baseados em imagens. Mas foram analisados
exemplos de iniciativas similares, pertencentes a diferentes contextos: a proposição da
criaç̃ao colaborativa de conjuntos de dados compostos por documentos Web, mediante a
predefiniç̃ao de “contexto” e “caracterı́sticas” desej́aveis para os dados, e a avaliação ma-
nual ou autoḿatica da aderência dos documentos adicionados [Barros et al. 2009]; o de-
senvolvimento de um sistema que constrói um conjunto de dados para suportar a tarefa de
reconhecimentóotico de caracteres, considerando diferentes tamanhos e fontes diferentes
e assumindo um fundo de imagem uniforme (branco) [Wahab et al. 2009]; o incentivoà
padronizaç̃ao de conjuntos de dados de escritaà mão anotados, cobrindo diferentes estilos
de escrita, como discutido em [Bhaskarabhatla et al. 2004].

Para melhor direcionar o leitor no entendimento da ferramenta desenvolvida, este
artigo est́a organizado como segue: na Seção 2é delimitado o escopo da ferramenta e são
listados os requisitos funcionais elicitados para a composição desta sua primeira versão;
as funcionalidades implementadas para atender aos requisitos elicitados são descritas na
seç̃ao 3; as extens̃oes j́a previstas para esta ferramenta são comentadas na Seção 4 junta-
mente com as considerações finais.

2. Definição de Escopo e Requisitos Funcionais

Um conjunto de dados de referênciaúnico para áarea de ańalise de gestos nãoé posśıvel
e ñao faz sentido, visto as diferentesáreas de aplicação e a infinididade de possibilidades
de gestos que podem ser analisados em cada uma delas. Além disso, as diferentes formas
de resolver um problema de segmentação baseada em cor ou um problema de reconheci-
mento de padr̃oes, tamb́em exige que os conjuntos de dados sejam construı́dos das mais
variadas formas. Entretanto,é posśıvel delimitar escopos para criação de conjuntos de
dados que possam cobrir a avaliação de caracterı́sticas de uma aplicação que realiza de-
terminados tipos de análise usando determinadas abordagens de resolução de problemas.

Uma vez que pretende-se, com a ferramenta aqui descrita, atuar naárea de ańalise
de gestos baseada em imagens, a primeira delimitação de escopo se refere ao tipo dos
dados que comporão o conjunto:vı́deos ou frames de v́ıdeocontendo o gesto estático ou
dinâmico a ser analisado; ouvetores de caracteŕısticasextráıdas desses vı́deos ou frames
de v́ıdeo. Assim, os primeiros requisitos funcionais elicitados são referentes̀a aquisiç̃ao
de v́ıdeose transformaç̃ao do v́ıdeo em seqûencias de frames. Tamb́em por se tratar de
um sistema que atuará com cores,converter os frames de vı́deo para diferentes sistemas
de cores[Gonzalez e Woods 2000]́e útil para verificar a sensibilidade das técnicas de
segmentaç̃ao de imagem em relação a discriminaç̃ao da informaç̃ao sobre cor. Os sistemas
de cores escolhidos para uso são: RGB (sistema com informação sobre intensidade de cor
vermelha, verde e azul), YCbCr (sistema com informação de lumin̂ancia e cromaticidade),
HSV (sistema com informação sobre a cor, saturação da cor e intensidade da cor) e escala
de cinza (amostragem do espaço de cores).

Sistemas que atuam neste contexto de análise necessitam, geralmente, de uma fase
de segmentação de imagem e/ou extração de caracterı́sticas do gesto nela contido, antes
que o reconhecimento do padrão propriamento dito possa ser realizado. Então, o segundo
delimitador de escopo estabelecido aquié: trabalhar comsegmentaç̃ao de objeto de
interesse. Esta segmentação pode ser realizada sob diferentes abordagens, sendo que uma
delasé usar um algoritmo de reconhecimento de padrões de cor e, isto posto, estabelece-



se mais um dos requisitos funcionais da ferramenta: criar os dados que servirão como
entrada para os reconhecedores de padrões que segmentarão as imagens. A opção adotada
na ferramenta em discussãoé a organizaç̃ao desses dados comovetores de caracterı́sticas
obtidos a partir do mapeamento3 derecortes da imagem, de forma que pedaços de imagens
possam ser usados como exemplos de objeto de interesse para treinamento de algoritmos
de reconhecimento de padrões. Outras estratégias de segmentação de imagens, que exijam
outros formato de dados estão, por enquanto, fora do escopo desta ferramenta. O trabalho
com extraç̃ao de caracterı́sticas est́a fora do escopo desta versão da ferramenta, contudo,
a forma como a organização de dados está projetada, a inserção de funcionalidades nesta
áreaé posśıvel e est́a prevista nas intenções de extens̃oes da ferramenta. Já a quest̃ao
dereconhecimento de padr̃oesé prevista, nesta versão, na funcionalidade de criação de
conjuntos de dados de referência, configurando-se como um delimitador de escopo, como
discutido mais̀a frente neste texto.

Os requisitos j́a citados estabelecem funcionalidades da ferramenta que geram di-
versos artefatos (vı́deos, frames de vı́deo, recorte de imagens e vetores de caracterı́sticas).
Esses artefatos comporão os conjuntos de dados de referência que, para atender as neces-
sidades de aferição de desempenho e testes de sistemas, precisam estarcontextualizados
e organizados. Assim, requisitos funcionais para organização e descriç̃ao destes dados
são atendidos pela ferramenta através da criaç̃ao deperfis de dadose daorganizaç̃ao dos
dados em diret́orios de acordo com os perfis sob os quais são obtidos. As informaç̃oes
consideradas nos perfis são: contexto ou tema (considerando tipo de fundo da imagem e
caracteŕısticas da cor do objeto de interesse), executor do gesto, tipo de gesto, sequência
(informando se o v́ıdeo possui um ou mais gestos ou partes/fases de um gesto), data
de aquisiç̃ao, espaço de cores usado no vı́deo, tamanho das janelas de mapeamento de
recortes de imagem em vetores de caracterı́sticas.

Por fim, oúltimo requisito funcional elicitadóe acriação do conjunto de dados,
que caracteriza a principal motivação para construção desta ferramenta. Os conjuntos são
criados a partir da combinação de caracterı́sticas que se deseja analisar em um sistema de
ańalise de gestos (dentro do escopo supradescrito) e do tipo de teste que se deseja fazer.
A ferramenta disponibiliza um ambiente gráfico onde algumas escolhas podem ser feitas
pelo usúario. A partir desta escolha, o conjunto de dados em sié gerado e armazenado
juntamente com um arquivo de descrição das caracterı́sticas do mesmo.

A definição do escopo de atuação da ferramenta, bem como os requisitos elicitados
são resumidos na Tabela 1. Neste resumo também observa-se o relacionamento entre as
delimitaç̃oes de escopo estabelecidas e as funcionalidades que as atendem.

3. Descriç̃ao das Funcionalidades
A ferramenta aqui discutida disponibiliza ao usuário funcionalidades que facilitam a
aquisiç̃ao, organizaç̃ao e descriç̃ao de dados persistidos em diretórios no sistema opera-
cional do computador. As funcionalidades são graficamente apresentadas na Figura 1 sob
a especificaç̃ao do modelo de processo correlato, e são descritas nas seções subsquentes.

O modelo de interaç̃ao com a ferramenta prevê a criaç̃ao de uma sessão com
identificaç̃ao do perfil de aquisiç̃ao de v́ıdeos para que seja possı́vel determinar como

3O mapeamento aplicado nesta ferramenta faz uma varredura nas imagens, ou nos recortes de imagem,
usando janelas de pixels de diferente tamanhos (3x3, 5x5 ou 7x7 pixels).



Tabela 1. Definiç ão de escopo e requisitos funcionais.

Definição de Escopo Requisitos Funcionais No

Contextualizaç̃ao e organizaç̃ao ? criaç̃ao de perfis de dados 1

dos dados em diretórios ? criaç̃ao dos diret́orios 2

Tratamento de v́ıdeos ? aquisiç̃ao de v́ıdeos 3

? criaç̃ao de frames de vı́deo 4

? convers̃ao de frames (sistemas de cores)5

Tratamento de janelas ? criaç̃ao de recortes da imagem 6

? mapeamento dos recortes para vetores
de caracterı́sticas atrav́es da varredura com
janelas de pixels

7

Criaç̃ao do conjunto de dados ? escolha e organização dos dados em
conjuntos de referência para testes em
segmentaç̃ao de imagens e em reconheci-
mento de padr̃oes

8

Figura 1. Modelo de processo: vis ão geral das aç ões permitidas na ferramenta.

organizar os v́ıdeos nos diretórios de persistência de dados. Com exceção desta sequência
exigida no processo, as outras funcionalidades ficam disponı́veis para uso sob demanda, e
os artefatos gerados na ferramenta são persistidos no sistema operacional do computador.

3.1. Criação de Perfis de Dados e Estrutura de Diret́orios

As funcionalidades de criação de perfis de dados seguem o modelo padrão de sistemas de
proṕosito geral. A diferença aquié o tipo de informaç̃ao que comp̃oe os perfis e o uso
destas informaç̃oes para criar a estrutura de diretórios onde os artefatos (videos, imagens,
vetores) ser̃ao armazenados. A hierarquia apresentada na Figura 2 mostra as informações
usadas para organizar os dados e que poderão formar os perfis dos conjuntos a serem
criados pelo usúario. Na Figura 3 s̃ao mostradas as telas que implementam a interação
do usúario com as funcionalidades de criação de elementos que comporão a descriç̃ao
dos perfis dos conjuntos de dados. Tais elementos representam a contextualização da
informaç̃ao persistida4.

4A criação de usúario prev̂e apenas o cadastro de um identificador e por esta razão ñao foi ilustrada aqui.



Figura 2. Exemplo de uma estrutura de diret órios criada a partir da interaç ão
com a ferramenta.

Na tela de criaç̃ao de temas existem alguns atributos cujos valores precisam ser
determinados pelo usuário. O atributobackground typediz respeito ao tipo de fundo pre-
sente na imagem. As possibilidades de valores para este atributo (uniform contrasting;
uniform similar; complex) informam a complexidade da tarefa de segmentação do objeto
de interesse. Fundos uniformes contrastantes apresentam pouca variabilidade de cor de
fundo e a cor predominantée bem diferente da cor do objeto de interesse. Fundos uni-
formes similares diferem do primeiro tipo por apresentarem a cor predominante parecida
com a cor do objeto de interesse. Fundos complexos são aqueles que possuem uma grande
variabilidade de cores, incluindo cores que estão presentes no objeto de interesse. Já o
atributointerest object typedeve ser escolhido de acordo com o uso, ou não, de luvas (de
uma ou mais cores) pelo executor do gesto. Tambémé necesśario informar o ńumero de
objetos a serem segmentados. No caso de ausência do uso de luvas ou no caso de uso
de luvas de umáunica cor,é esperada a existência de apenas um objeto de interesse5.
Poŕem, no caso do uso de luvas coloridasé esperado que cada uma das cores represente
um objeto de interesse diferente. Como exemplo considere uma luva colorida onde cada
um dos dedos da luváe de uma cor diferente. Este esquema de luva coloridaé útil para
facilitar a descriç̃ao de gestos internos da mão, muito comuns em situações onde se quer
analisar soletraç̃ao em ĺınguas de sinais (fingerspelling).

5Exceç̃oes podem ser admitidas conforme desejo do usuário.



Já na tela de criaç̃ao de seqûenciaśe preciso informar o tipo da sequência de gestos
que seŕa realizada, e inserir informação descritiva sobre a sequência em um arquivo texto.
Uma seqûencia significa que serão realizados um ou vários gestos de um determinado
tipo. Os diferentes tipos de sequências atualmente previstos na ferramenta são: soletraç̃ao
(fingerspelling), configuraç̃oes de m̃ao (hand-configuration), movimentos (Movement),
gestos naturais (Natural-gesture) e gestos que acompanham o discurso (co-Discurse)6.

Para o correto armazenamento e descrição das informaç̃oes sobre a sequência de
gestos executadáe necesśario fornecer um nome para rotular cada um dos gestos realiza-
dos. Por exemplo, em uma sequência de gestos com dois movimentos, um na horizon-
tal e outro na vertical, um nome possı́vel para ela seria “AB”; no arquivo de descrição
é esperado que o usuário indique que “A” significa “movimento horizontal” e “B” sig-
nifica “movimento vertical”. Esse arquivo de descrição acompanhará o conjunto de dados
quando a seqûencia correlata for escolhida para compor os dados do conjunto.

(a) Criaç̃ao de novo tema (b) Criaç̃ao de nova sequencia

Figura 3. Interface gr áfica para criaç ão de novos temas e sequ ências de gestos.

3.2. Aquisição de v́ıdeo, criaç̃ao de frames e convers̃ao de v́ıdeo
A Figura 4 mostra tr̂es telas de interação com o ḿodulo de tratamento de vı́deos (aquisiç̃ao
de v́ıdeo, criaç̃ao de frames e conversão de frames). Antes da interação com a funcionali-
dade de aquisiç̃ao de um v́ıdeo o usúario passou por uma tela de criação de sess̃ao, onde
descreveu o perfil do gesto que será captado nos vı́deos. A informaç̃ao sobre o perfil
escolhido fica disponı́vel na tela de aquisição de v́ıdeo juntamente com algumas outras
opç̃oes: visualizaç̃ao deimagem de help, dispońıvel apenas para as sequências referentes
à soletraç̃ao e configuraç̃ao de m̃ao, e ativo apenas se usuário desejar; opç̃ao detempo de
captaç̃ao de v́ıdeo (em frames), com as opções de 30 frames, 60 frames, 90 frames ou
livre (free). Nesteúltimo caso, a interrupç̃ao da captaç̃ao do v́ıdeo deve ser feita por meio
do acionamento de um botão na interface gráfica. Nos casos anteriores, a interrupção é
controlada pela ferramenta. A persistência dos v́ıdeos bem como sua denominaçãoé feita
considerando a data e hora da aquisição e o ŕotulo a ele associado. A associação do ŕotulo
é feita a partir do processamento do nome da sequência escolhida na sessão de aquisiç̃ao.

6A fronteira que separa os gestos naturais dos gestos que acompanham o discurso nãoé bem definida e
depende no contexto de análise objetivado.



(a) Capturando v́ıdeos

(b) Criando frames (c) Convertendo frames

Figura 4. Interface gr áfica para tratamento de vı́deos.

Ainda no contexto de tratamento de vı́deos o usúario pode escolher vı́deos para
que sejam gerados os frames correspondentes. Issoé necesśario para que as demais fun-
cionalidades da ferramenta possam operar criando os recortes de imagem e os vetores
de caracterı́sticas. E por fim, a conversão de frames para os diferentes sistemas de cores
dispońıveis na ferramenta pode ser feita também a partir da interação do usúario com a
interface gŕafica. Cada v́ıdeo processado gera um diretório onde s̃ao armazenados seus
frames, e cada conversão de sistema de cores solicitada gera um outro diretório de mesmo
ńıvel nomeado de acordo com o sistema de cores escolhido.

A partir da interface gŕafica para a funcionalidade de criação de frames, o usuário
tem a opç̃ao de seguir para as ações de gerenciamento de janelas. Se esta opção é esco-
lhida, o usúario pode escolher um frame e proceder com as ações de recorte de imagem e
mapeamento para vetor de caracterı́sticas, discutidas na próxima seç̃ao.

3.3. Recorte de imagens e mapeamento para vetor de caracterı́sticas

O recorte de imagens pode ser feito de duas maneiras: a) o usuário indica o tamanho em
pixels que deseja para o recorte e marca posição do canto superior esquerdo do recorte
com um clique de mouse; b) o usuário escolhe a opção de tamanho livre e marca o canto
superior esquerdo e o canto inferior direito do recorte, com dois cliques de mouse, respec-
tivamente. A ferramenta disponibilizará um visualizaç̃ao do recorte solicitado e, a partir
da decis̃ao do usúario, o armazenará. É necesśario que o usúario informe se o recorte diz
respeito a umáarea do objeto de interesse (e qual objeto no caso de existirem vários na
imagem) ou se trata-se de umaárea do fundo da imagem. Essa indicaçãoé necesśaria para
a rotulaç̃ao do recorte realizado. Veja na Figura 5 o ambiente onde o recorteé realizado.



Figura 5. Interface gr áfica para recorte de imagem.

Outra funcionalidade deste contextoé o mapeamento dos recortes de imagens para
vetores de caracterı́sticas. Como j́a mencionado neste artigo, esse mapeamentoé feito
atrav́es da varredura da imagem usando uma janela de pixels. O tamanho da janela de
pixels deve ser escolhido pelo usuário, dentre as opções dadas pela ferramenta. Tanto as
imagens recortadas quanto os vetores de caracterı́sticas s̃ao persistidos pela ferramenta.
Os recortes ficam associados aos frames dos quais são origińarios, e os vetores são ar-
mazenados em arquivos texto - um arquivo texto para cada recorte de imagem.

3.4. Escolha e organizaç̃ao dos dados em conjuntos de referência

Para a criaç̃ao dos conjuntos de dados de referência, os usúarios devem escolher as opções
que representam as caracterı́sticas que desejam aferir em seus sistemas de segmentação
de imagens ou em seus sistemas de reconhecimento de padrões. As funcionalidades que
implementam a criaç̃ao do conjunto de dados possuem a mesma lógica de programação,
diferindo apenas nas possibilidades de escolha de caracterı́sticas que fornecem ao usuário.

Basicamente o usuário precisa escolher os diretórios que se referem̀as carac-
teŕısticas que ele deseja inserir no conjunto de dados de acordo com algumas restrições
que a ferramenta implementa. Além disso, o usúario pode escolher o tamanho de seu con-
junto de dados ou deixar que a ferramenta construa o maior conjunto possı́vel mediante
os dados disponı́veis dentro da combinação de caracterı́sticas escolhida. Se o usuário de-
terminar o tamanho do conjunto de dados, a ferramenta criará um subconjunto de dados
com escolha aleatória dos elementos que o comporão (com base do conjunto completo
dispońıvel considerando as opções de caracterı́sticas escolhidas pelo usuário).

O usúario fornece um nome para o seu conjunto e a ferramenta permite que ele es-
colha o local no sistema operacional onde o conjunto será gravado. Se o conjunto de dados
se refere a vetores de caracterı́sticas, elée criado com a extensão .dataacompanhado de
um segundo arquivo de extensão.namescom a descriç̃ao textual do seu conteúdo, baseado
nas informaç̃oes constantes nos nomes de diretórios, nomes de arquivos e conteúdo de ar-
quivos textos constantes na organização da fonte de dados. Caso ele se refira a arquivos
de v́ıdeos ou imagens, elée gravado em um diretório nomeado pelo usuário.

Na criaç̃ao de conjuntos de dados para aferição de sistemas de segmentação de
imagem, as opç̃oes de caracterı́sticas s̃ao oferecidas da seguinte forma (veja a interface
gráfica na Figura 6): escolha do objeto de interesse (apenas uma opção pode ser esco-
lhida); a partir desta escolha o sistema verifica quais são os tipos de fundos disponı́veis (o
usúario pode escolher uma ou mais opções); considerando as combinação dos dois itens
acima, a ferramenta mostra os temas disponı́veis (o usúario pode escolher uma ou mais



opç̃oes); dado os temas escolhidos,é disponibilizado em śerie opç̃oes de usúarios execu-
tores dos gestos (o usuário da ferramenta pode escolher uma ou mais opções); mediante
as escolhas acima, um dos sistema de cores disponı́veis e uma opç̃ao sobre o parâmetros
de tamanho de janela de pixels disponı́veis podem ser escohidos.

Figura 6. Interface gr áfica para escolha de opç ões para criaç ão de conjuntos de
dados para testes com segmentaç ão de imagens. Os objetos de interface s ão
disponibilizados durante a interaç ão: a cada escolha de caracterı́stica, o objeto
de interface que trata da pr óxima é disponibilizado. Na parte superior da janela
o usu ário realiza a interaç ão. Suas escolhas s ão mostradas no centro da janela.

Já na criaç̃ao de conjuntos para reconhecimento de padrões de gestos, a diferença
est́a em algumas das opções de caracterı́sticas oferecidas (veja Figura 7). As opções para
este caso s̃ao as escolhas sobre: tipo do objeto de interesse (que neste caso podem ser
um ou v́arios), tipo de fundo, temas, usuários executores de gestos, tipo de gestos (apenas
um pode ser escolhido), tipo de frame (já com a realizaç̃ao da segmentação do objeto de
interesse ou ñao) e seqûencias (v́arias podem ser escolhidas).

4. Consideraç̃oes Finais

Este artigo apresentou uma ferramenta concebida para contribuir com aárea de desenvol-
vimento de sistemas que realizam análise de gestos baseados em imagens, possibilitando
a organizaç̃ao de dados que possam ser agrupados em conjuntos de dados de referência.
O principal objetivo desta ferramentaé possibilitar que uma variedade de caracterı́sticas
interessantes na aferição de desempenho de tais sistemas sejam cobertas pelos conjuntos
de dados usados nos testes dos mesmos. Desta forma espera-se contribuir para a eficiência
e efićacia dos processos de testes comparativos, possibilitando uma análise adequada dos
sistemas desenvolvidos.

Um requisito funcional importante que ainda está sendo implementado pela
equipe de desenvolvimento da ferramentaé um ḿodulo para extraç̃ao de caracterı́sticas
que representem vetorialmente os diferentes tipos de gestos. Com essa funcionalidade,



Figura 7. Interface gr áfica para escolha de opç ões para criaç ão de conjuntos de
dados para testes com reconhecimento de padr ões de gestos. A interaç ão é si-
milar à interface referente à criaç ão de conjuntos para segmentaç ão de imagens.

poder-se-́a criar uma variedade maior de conjuntos de dados para teste de algoritmos de
reconhecimento de padrões. Em relaç̃ao a requisitos ñao funcionais, algumas melhorias
ainda precisam ser feitas, como: melhorar o sistema de ajuda da ferramentahelp, de forma
a guiar a interaç̃ao com o usúario, primando pelo uso correto da ferramenta e assegurando
que a organizaç̃ao de diret́orios seja usada da maneira mais adequada; possibilitar que os
arquivos de descrição na funcionalidade de criação de seqûencia sejam feito de maneira
tutorada (como umwizard).
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